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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo realizar análises palinológicas no Parque Estadual da Pedra 
Branca (RJ) visando contribuir para uma avaliação ambiental da área. Para o seu 
desenvolvimento estão sendo realizados estudos de morfologia polínica de espécies arbóreas, 
a serem publicadas sob a forma de um atlas palinológico, além de estudos de chuva polínica 
em amostras de água coletadas em reservatórios foliares de exemplares da família 
Bromeliaceae. Os resultados obtidos até o momento permitem indicar as análises 
palinológicas como suporte para o desenvolvimento de ações de manejo no parque, incluindo 
não só a utilização de trilhas como também ações de educação ambiental. 
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1.  INTRODUÇÃO 
A Palinologia é caracterizada por sua interdisciplinaridade, possuindo várias aplicações e 
sendo considerada uma das ferramentas mais eficazes para a reconstituição de ambientes 
pretéritos. 
As análises palinológicas estão fundamentadas em três hipóteses: a) a chuva polínica atual 
reflete a vegetação existente na área de estudo; b) a deposição e a conservação dos 
palinomorfos não afetam a representatividade da chuva polínica; e, por fim, c) as técnicas 
utilizadas, incluindo amostragem, processamento químico, contagem e identificação dos grãos 
de pólen e esporos, reconstituem fielmente a chuva polínica da área (López Sáez et al., 2003). 
Além disso, o desenvolvimento de qualquer projeto em Palinologia requer o conhecimento 
prévio de morfologia polínica, ferramenta indispensável para a identificação de grãos de pólen 
e esporos em sedimentos diversos. 
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O Parque Estadual da Pedra Branca está localizado na área urbana do município do Rio de 
Janeiro, podendo ser considerado uma área verde propícia para atividades de lazer e 
aprendizado não só para a população do seu entorno, como também para turistas de outros 
bairros, cidades e países. 
A existência deste patrimônio natural e cultural ímpar, com grande valor didático e científico, 
constitui objeto de grande valia na promoção de um turismo de qualidade na região, 
contribuindo assim para o desenvolvimento local e regional e para o ordenamento do 
território. Sendo assim, conhecer as alterações climáticas e da vegetação, a sucessão ecológica 
e os impactos antrópicos ocorridos na área, através de estudos de precipitação e dispersão 
polínica atual e análise palinológica histórica, torna-se imprescindível para o desenvolvimento 
de ações de manejo para a área do parque. 
 
2. OBJETIVO 
 
Este trabalho tem como objetivo principal realizar análises palinológicas no Parque Estadual 
da Pedra Branca visando contribuir para a avaliação ambiental da área. Tais análises 
permitirão o conhecimento da flora polínica arbórea do parque, o conhecimento da deposição 
polínica atual, caracterizando o estágio sucessional da vegetação e as possíveis alterações 
antrópicas ocorridas, e o conhecimento da variação da vegetação nos últimos 70 anos. 
 
3. ÁREA DE ESTUDO 
 
O Parque Estadual da Pedra Branca está situado no Município do Rio de Janeiro, 
compreendendo as encostas do Maciço da Pedra Branca, localizadas acima da cota de nível de 
100 metros. Estende-se por 125 km2 e se limita com vários bairros da Zona Oeste e da 
Baixada de Jacarepaguá (figura 1). No Parque, está situado o ponto culminante do município 
do Rio de Janeiro: o Pico da Pedra Branca, com 1.024 m (Vallejo et al., 2009). 
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Figura 1: Mapa de localização do Parque Estadual da Pedra Branca. (Fonte: Acervo de mapas 
do Departamento de Geologia/IGEO/CCMN/UFRJ). 
3. METODOLOGIA 
3.1. Atlas Palinológico 
As espécies estudadas foram selecionadas da listagem de Peixoto et al (2004). O material foi 
coletado no Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB) e no Herbário Científico do 
Estado de São Paulo “Maria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo” do Instituto de Botânica (SP). 
Os grãos de pólen foram acetolisados, com posterior montagem de lâminas com gelatina 
glicerinada e lutadas com parafina para observação em microscópio óptico. As medidas dos 
diâmetros foram realizadas em 25 grãos de pólen tomados ao acaso. As medidas das aberturas 
e da espessura da exina foram feitas em 10 grãos de pólen. A terminologia adotada para as 
descrições polínicas foi a de Barth & Melhem (1988).  
 
3.2. Chuva Polínica 
Foram amostrados aleatoriamente 06 pontos na Trilha Rio Grande, sede Pau da Fome. A água 
contida nos reservatórios de bromélias, em cada ponto, foi coletada com o auxílio de pipetas e 
tubos de centrífuga. As amostras foram submetidas à acetólise clássica (Erdtman, 1952) após 
centrifugação e adição de ácido acético. A identificação dos palinomorfos foi feita através de 
método comparativo com a coleção de referência para a área estudada e bibliografia 
específica. 
 
4. RESULTADOS PRELIMINARES 
4.1. Atlas Palinológico: 
Os grãos de pólen de 37 espécies acetolisadas foram descritos com base nos principais 
caracteres morfológicos, tais como aberturas, estrutura e escultura da parede e a unidade 
polínica. Posteriormente, foram fotografados e organizados sob a forma de atlas, aguardando 
publicação (estampa 1). 
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Estampa 1: Exemplo de ilustração do Atlas Palinológico.  
 
4.2. Chuva Polínica: 
Nas amostras analisadas foram identificados 48 tipos polínicos, bem como restos de tecidos 
vegetais, principalmente epiderme, relacionados às dicotiledôneas. Foram estabelecidos os 
tipos polínicos mais representativos de cada ponto de coleta, sendo elaborados diagramas de 
percentagem de formações vegetais encontradas na área, associados às fotomicrografias 
correspondentes e desenhos esquemáticos de polinizadores (estampa 2, figura 2). 
 

 
 

Estampa 2: Alguns grãos de pólen encontrados nas amostras de água de bromélia.  
 
 

 
 

Figura 2: Diagrama de percentagem dos tipos de vegetação encontrados nos pontos coletados, 
bem como os principais tipos polínicos encontrados no ponto 1 e respectivos polinizadores. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Este projeto encontra-se em desenvolvimento, entretanto os resultados obtidos até o momento 
permitem indicar as análises palinológicas como suporte para o desenvolvimento de ações de 
manejo no parque, incluindo não só a utilização de trilhas como também ações de educação 
ambiental. 
Além disso, espera-se consolidar a metodologia de caracterização da chuva polínica obtida em 
águas de bromélia e a reconstituição das principais modificações na flora do parque nos 
últimos 70 anos, através da análise palinológica de um testemunho curto, retirado do fundo de 
um açude existente no parque. 
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